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resumo 

VIEIRA, Eliany. Literatura infantil incentivando o desenvolvimento da imaginação e fantasia. 2004. 116 f. Monografia (Graduação em Pedagogia – Habilitação em Educação Infantil e Séries Iniciais do Ensino Fundamental) - Universidade do Vale do Itajaí, Biguaçu, 2004.


A presente monografia propõe-se a discutir o papel que a literatura infantil exerce sobre a aprendizagem da criança, partindo de sua trajetória ao longo dos tempos para enfatizar a necessidade de sua utilização eficaz na escola. Hoje sabemos que a literatura infantil é um caminho que leva a criança a desenvolver a imaginação, a fantasia, a emoção e o sentimento de forma prazerosa e significativa. Esta pesquisa utilizou-se de referências pedagógicas que forneceram a orientação necessária para a busca de um a discussão e reflexão acerca da literatura infantil nas instituições de educação. Dentre os autores utilizados destaca-se: Abramovich, Zilberman e Meirelles, para quem a literatura infantil é elemento fundamental da prática pedagógica que pretende desenvolver a fantasia e imaginação das crianças. Evidencia-se que nesse processo estão envolvidos dois eixos que merecem ser analisados: o professor e a criança. Estes estão sob influência de ambos e merecem grande atenção, porque da relação professor e criança nasce a aprendizagem. Cabe ressaltar também que esta pesquisa desenvolveu-se por meio de pesquisa–ação, observando-se o campo de estágio, planejando-se ações para intervir no processo ensino-aprendizagem. Tal visão permitiu, no período de intervenção, despertar a imaginação e fantasia das crianças, fazendo-as sonhar e vivenciar a magia contida nos livros, contribuindo para o desenvolvimento infantil.

Palavras – chave: literatura infantil, criança, imaginação, fantasia e escola.

ABSTRACT

VIEIRA, Eliany. Literatura infantil incentivando o desenvolvimento da imaginação e fantasia. 2004. 116 f.  Monografia (Graduação em Pedagogia – Habilitação em Educação Infantil e Séries Iniciais do Ensino Fundamental) - Universidade do Vale do Itajaí, Biguaçu, 2004.

The present monograph proposes to argue the paper that infantile literature exerts on the learning of the child, leaving of its trajectory to the long of the time to emphasize the necessity of its use in the school. Today we know that infantile literature is a way that takes the child to develop the imagination, the fanay, the emotion and the feeling of pleasant and significant form. This research was used of pedagogical reference that had supplied to the necessary orientation the search of a quarrel and reflection about infantile literature in the education institution. Amongst the used authors they are distinguished: Abamovich, Zilberman and Meirelles, who infantile literature is the fundamental element of pedagogical pratical that intended develop the fanay and children imagination. They are proven that in this process two axles are involved that they deserve to be analysed that they deserve to be analysed: the professor and the child. These are on influence of both and deserve grat attention, because in the relation professor and child the learning is born. It fits to stand out also that this research was developed by mean of research-action, beig observed itself the period of training field, planning itself acion to intervine in the process teach-learning. Such vision allows, in the period of intervention, to despert the imagination and fancies of the children, being made to dream them and liv duply the magic contained in books, contributing for the infantile development.

Key-word: infantile literature, child, imagination, fanay, school.
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1 introdução



A literatura infantil constitui-se num dos momentos mais ricos e significativos dentro das instituições de ensino, e não se entende uma proposta pedagógica que não inclua em seu currículo o contato das crianças com os maravilhosos livros da literatura infantil. Este é o tema que procura enfatizar a literatura infantil como elemento fundamental para o desenvolvimento da imaginação e fantasia. 


A literatura infantil na educação infantil deve ser compreendida como uma possibilidade de construção de espaços significativos, não mais numa visão assistencialista, mas, sim, educativa. Por esse viés adquire novo significado e possibilita a criança o acesso ao mundo da literatura aproximando-a de diferentes linguagens, já que o contar histórias pode se constituir em: corporal, plástica, musical, oral e escrita; em interações no grupo. É ouvindo histórias que as crianças constroem o mundo das idéias abstratas, vivenciam experiências que enriquecem o seu conhecimento real e povoam a sua imaginação como elementos da fantasia. Quando possibilitamos às crianças um contato agradável com os livros infantis, estamos ampliando seu leque de idéias e conhecimento, fazendo fluir sua criatividade e promovendo a formulação de idéias próprias, estimulando a atenção, a observação, a memória, a reflexão e o desenvolvimento das linguagens.


Percebe-se o quanto às crianças gostam de histórias lidas e contadas, mergulhando de corpo e alma nos encantos que podem proporcionar, porém, esta relação com os livros, além de desenvolver a imaginação, poderá fazer destas crianças futuros leitores, ampliando e permitindo conhecer cada vez mais as diversidades culturais e sociais, aproximando as situações do mundo imaginário para o mundo real.


Assim, para que este processo ocorra, é necessária tanto a instituição educacional como a família, permitir, incentivar, proporcionar e desenvolver o hábito da leitura, considerar como uma das atividades mais importantes para o desenvolvimento da sensibilidade, da memória, da fantasia e da imaginação. É por meio deste contato que a criança adquire vocabulário e conhecimento para fazer sua própria leitura do mundo.


Portanto, foi no espaço da educação infantil, que se buscou compreender a aplicabilidade da literatura infantil como atividade complementar para o desenvolvimento infantil. Neste sentido, observou-se e analisou-se no ambiente educacional, de que forma as crianças agiam e interagiam na hora de um conto. Investigou-se também, a prática dos professores e suas concepções a cerca da literatura infantil.


Cabe ressaltar, a relevância que o tema tem para se pensar a construção de uma ação pedagógica mais qualitativa, fazendo da instituição escolar um lugar onde as crianças passam a vivenciar e apreciar suas diversas formas de criação e expressão, pois educar e aprender não cessam, são momentos fascinantes, infinitos e cheios de magia e prazer.


Este trabalho dividiu-se em cinco momentos estruturados em forma de capítulos. O primeiro relata, a justificativa que trata da realização do estudo e suas possíveis contribuições. Neste capítulo enfatiza-se também a definição do problema que objetiva indicar as dificuldades e necessidade do tema proposto. O pressuposto responde o problema da pesquisa e as categorias de assunto elencam os temas trabalhados na revisão de literatura. Os objetivos pontuam como a pesquisadora pretende realizar a pesquisa e seus possíveis resultados. A metodologia utilizada para a intervenção, tem o propósito de indicar quais métodos foram utilizados no desenvolvimento da prática de ensino.


O segundo capítulo refere-se à revisão de literatura e tem a função de fundamentar teoricamente a pesquisa, sustentada por autores como: Abramovich, Meirelles e Zilberman.


No terceiro capítulo delimita-se a metodologia utilizada na pesquisa, bem como enfoca a população alvo, seleção de amostra, coleta de dados, como se alcançou a análise dos dados e quais os procedimentos foram utilizados.


O quarto capítulo traz a análise e interpretação dos dados, indicando os resultados obtidos pela pesquisadora, quanto ao objeto de estudo junto com as crianças da instituição de educação.


O quinto e último capítulo explana as considerações finais, contendo o alcance dos objetivos da pesquisa, a resposta do problema e recomendações sobre o assunto. Finaliza-se a investigação com as referências, bibliografias recomendadas, apêndices e anexos.
1.1 justificativa

Muito se tem comentado sobre a importância da Literatura Infantil como um dos fundamentos da educação de crianças. Através da minha prática como professora na rede pública de ensino, é que muitas vezes tenho refletido sobre a literatura dentro do cotidiano das instituições de ensino. Dentro das atividades que procurei e procuro realizar com a turma com a qual trabalho pôde perceber que as crianças, capazes de expressar-se por múltiplas linguagens, não apenas reproduzem o comportamento dos adultos ou de outras crianças de forma imitativa, mas também são capazes de criar situações de jogo em que o brinquedo, a fantasia e a imaginação são elementos sempre presentes. Por essas constatações, vejo que a Literatura Infantil é um recurso importante no trabalho educativo junto às crianças, principalmente porque elas têm uma sensibilidade bastante aguçada e sentem-se envolvidas com tudo o que diz respeito à fantasia, emoção e jogo. As histórias infantis geralmente cativam as crianças pelo fato de possuírem uma linguagem permeada por elementos inusitados e enredos carregados de possibilidades, para os quais não há limite entre o sonho e a realidade.

É ouvindo histórias que as crianças constroem o mundo das idéias abstratas, vivenciam experiências que enriquecem o seu conhecimento real e povoam a sua imaginação com elementos da fantasia. Ao contar uma história, o professor tanto da Educação Infantil como nas Séries Iniciais, precisa ter sensibilidade e empatia com o público. O contador de histórias deve transmitir o seu sentimento, deve estar totalmente envolvido pela história para expressar toda a sua profundidade.

Analisando a Literatura Infantil de modo geral, observei a sua importância por várias razões, entre elas destaco:

· Os livros instigam a imaginação infantil, transportando as crianças para “mundos imaginários”, em que a fantasia é o elemento fundamental;

· Ler e ouvir histórias distrai e descarrega as tensões;

· A Literatura contribui para o enriquecimento do vocabulário infantil, acrescentando novos termos ao vocabulário cotidiano das crianças;

· A Literatura oferece momentos de recreação, brincadeiras e divertimento, atendendo ao interesse infantil;

· O livro amplia o leque de idéias e conhecimentos das crianças, fazendo fluir a criatividade, promovendo a formulação de idéias próprias. Também estimula a atenção, a observação, a memória, a reflexão e a linguagem.


Estas reflexões fazem acreditar que uma pesquisa sobre este assunto é oportuna   e relevante, pois permite aprofundar os conhecimentos pedagógicos a respeito de desenvolver a imaginação e fantasia das crianças a partir da Literatura Infantil.

1.2 definição do problema

A leitura é um dos elementos fundamentais para aquisição do conhecimento, por isso esta pesquisa cujo tema é a Literatura Infantil, focaliza mais especificamente os contos de fadas os quais podem ser decisivos para a formação da criança em relação a si mesma e ao mundo a sua volta. O maniqueísmo que divide os personagem em boas e más, belas ou feias, poderosas ou fracas, etc, facilitará a criança a compreensão de certos valores básicos da conduta humana ou convívio social. É importante ressaltar a postura crítica e reflexiva que se faz necessária para a formação cognitiva da criança. O professor precisa despertar em seus alunos a leitura reflexiva. Desta forma, a criatividade e a reflexão estarão presentes nas aulas de literatura sem que se perca a fantasia e a imaginação dos contos. Percebe-se que quanto mais diversificada for a forma de contar as histórias, mais prazerosas elas se tornam. A literatura deve estar presente, fluindo ânimos dentro do ambiente cultural, e os livros deverão atender os gostos e curiosidades, proporcionando uma aproximação entre o autor e o leitor o que possibilitará a apreensão da linguagem, permitindo a criança que conheça o maravilhoso mundo da literatura. Portanto, é importante que as crianças tenham oportunidade de manusear livros, revistas, jornais, desde muito cedo ir familiarizando-se com materiais de leitura, pois isso contribui para a ampliação de seus saberes. A leitura de histórias infantis é um momento mágico, em que a criança tem oportunidade de viver, pensar e agir em outros tempos e lugares. Através da leitura a criança viaja para o mundo da imaginação, criando assim várias situações de aprendizagem.


O ato de ouvir e contar histórias podem estar presentes nas nossas vidas, desde que nascemos, porque aprendemos por meio das experiências que ouvimos, através do que os outros nos contam e a partir delas ampliamos nossos conhecimentos.

Destas práticas de ouvir e contar histórias surge a nossa relação com a leitura e a literatura. Portanto, quanto mais acentuarmos no dia-a-dia estes momentos seja na sala, no parque, debaixo de uma árvore, antes de dormir ou numa outra atividade pode-se  fornecer à criança um repertório rico em oralidade e em sua relação com a escrita e com a própria vida.

“Literatura é arte e, como tal, as relações de aprendizagem e vivências que se estabelecem entre ela e o indivíduo, são fundamentais para que este alcance sua formação integral (sua consciência do eu + o outro + o mundo em harmonia dinâmica)”. (COELHO, 2003, p. 8-9).

Segundo a mesma autora, somente iremos formar crianças que gostem de ler e tenham uma relação prazerosa com a literatura se propiciarmos a elas desde muito cedo, um contato freqüente e agradável com o livro e com o ato de ouvir e contar histórias. Isso equivale a, tornar o livro parte integrante do dia-a-dia das nossas crianças e este é o primeiro passo para iniciarmos o processo de sua formação de leitores. Baseado no exposto formula-se a seguinte pergunta: Qual a importância da Literatura Infantil no desenvolvimento da fantasia e imaginação das crianças de Educação Infantil?

1.3 pressuposto

Acredita-se que a importância da literatura infantil, destacando-se os  contos favorece o processo de aprendizagem, já que contar histórias costuma ser uma prática diária nas instituições de educação. Este é o momento em que a criança pode estabelecer relações com a sua forma de pensar e o modo de interagir com o grupo social ao qual pertence. Um simples ato de contar história pode ser para o desenvolvimento da criança, muito mais do que apenas um divertimento, os contos podem ampliar gradativamente as possibilidades de comunicação e expressão da criança, fazendo com que venha melhorar a sua forma de falar principalmente na frente a um grupo de crianças, ou até mesmo de adultos. Além disso, contar histórias pode despertar na criança o gosto pela leitura que conseqüentemente irá desenvolver, entre outras, a sua capacidade de fantasiar e imaginar, fazendo com que ela imagine e conheça lugares, situações, personagens, etc, possibilitando-lhe “sair” do mundo em que vive através do universo da literatura.

1.3.1 Categorias de Assunto

· Literatura Infantil

· Imaginação e fantasia

· História lida e contada

· Mediação do professor

1.4 objetivos
1.4.1 Objetivo Geral


Investigar a importância da Literatura Infantil como um elemento fundamental no desenvolvimento da imaginação e fantasia da criança.

1.4.1.1 Objetivos Específicos 

· Contribuir para que os professores repensem a utilização da literatura infantil em suas aulas;

· Utilizar a Literatura Infantil de uma maneira prazerosa na prática pedagógica;

· Fornecer informações e enredos, buscando ampliar o mundo mágico das crianças, alimentando suas brincadeiras, instigando a curiosidade, fantasia e a imaginação;

· Utilizar a literatura fornecendo subsídios para que a criança possa enriquecer o seu vocabulário, passando a expressar suas idéias de forma mais elaborada.

1.5 metodologia ultilizada para a intervenção


A proposta de intervenção junto às crianças do G VI, com 25 crianças com faixa etária de 4 a 5 anos,  foi pautada na observação e conversação com a professora de sala sobre a rotina do grupo. Além disso, buscou-se saber que trabalho pedagógico a professora regente empreendia com as crianças naquele momento e o que, segundo seu planejamento, seria trabalhado no período em que a pesquisadora colocaria em prática o projeto de trabalho. A pesquisadora traçou um planejamento que possibilitasse encontrar resposta ao seu projeto de pesquisa: Literatura Infantil Incentivando o Desenvolvimento da Imaginação e Fantasia. A ação pedagógica organizada a partir daí pretendia incentivar o hábito da leitura, desenvolvendo assim a imaginação e fantasia das crianças. Foram propostas atividades envolvendo diversas situações com o intuito de promover uma relação prazerosa e significativa da criança com a Literatura Infantil.


O planejamento destas atividades foi preciso adequar-se ao cotidiano das crianças. Nesta interação, preocupou-se em refletir sobre os seus saberes e suas vivências das crianças demonstradas durante as 20 h. de observação sistemática de seu objeto de pesquisa no contexto real da prática pedagógica, respeitando as diversidades de cada uma e percebendo a criança como um sujeito de múltiplas dimensões.


Segundo Fusari (apud Ostetto, 2000, p. 43).

“O planejamento educativo deve ser assumido no cotidiano como um processo de reflexão, pois, mas do que ser um papel preenchido, é atividade e envolve todas as ações e situações do educador no cotidiano do seu trabalho pedagógico”.

É necessário ressaltar que o planejamento educativo é um processo de reflexão, é atitude crítica e envolve todas as ações e situações do professor em sua ação prática.


Como um processo reflexivo, no processo de elaboração do planejamento o educador vai aprendendo e exercitando sua capacidade de perceber as necessidades do grupo de crianças, localizando manifestações de problemas e indo a busca das causas. Planejar significa entrar na relação com as crianças, mergulhar na aventura em busca do desconhecido, construir a identidade de grupo junto com as crianças. 

2 revisão da literatura

2.1 história começa ASSIM. . . 


Hoje, quando se fala em criança, pode-se perceber que a literatura infantil é indispensável tanto na escola, como em outros meios institucionais que trabalham para o desenvolvimento intelectual e emocional da criança. Mas, pode-se salientar, que a literatura infantil não fez parte das vivências e aprendizagens das crianças de  alguns séculos anteriores. Somente no final do século XVII e durante o século XVIII, foram produzidos os primeiros livros para as crianças. Antes  disto, não se escrevia para elas, pois não existia a “infância”.

“Esta faixa etária não era percebida como um tempo diferente, nem o mundo da criança como um espaço separado. Pequenos e grandes compartilhavam dos mesmos eventos, porém nenhum laço amoroso especial os aproximava”. (ZILBERMAN, 1985, p. 13).


Somente na Idade Moderna  é que se empregou à infância uma concepção diferenciada da fase adulta, com interesses próprios e necessitando de uma formação específica. Isso aconteceu devido a uma nova noção de família, centrada não nas relações de parentesco, mas num núcleo unicelular que se preocupava em manter a privacidade e estimular o afeto entre seus  membros. A valorização da família gerou um controle no desenvolvimento intelectual da criança e a manipulação das suas emoções. A escola e a literatura infantil foram encarregadas de cumprir esta missão. Ambas surgem juntamente com idéias de controle do desenvolvimento intelectual e emocional das crianças. 

Conforme Zilberman, (1985, p. 15) 

“É necessário ver a criança como um tipo de indivíduo que merece considerações especiais contendo-o no eixo a partir do qual se organiza a família cuja responsabilidade maior é permitir que seus filhos atinjam a idade adulta de maneira saudável e madura”.

É nesse contexto que a escola e a literatura passaram a entender as mínimas necessidades das crianças, ambas portadoras de um caráter educativo. Esses primeiros escritos eram dirigidos por pedagogos e professores sem ter o intuito de despertar imaginações, a criatividade e muito mesmo a ficção, não permitindo que a literatura fosse aceita como arte. Essas atividades eram uma forma de dominação era de cunho moralista. Ditadores de regras que pregavam o individualismo e a obediência, que empunhavam as crianças valores, padrões e idéias já consagrados. Essa dominação é incorporada pela a escola que omite o social. A literatura passa a ser o veículo mais poderoso para a implantação das idéias, evitando que essa criança questionasse qualquer fato que ocorresse ao seu redor, uma forma de proteção ao mundo exterior.


Mas nos tempo de hoje, a criança deve ter um contato precioso com o texto, pois através dele absorve um mundo imaginário. É necessário que as crianças compreendam o que acontece ao seu redor e que sejam capazes de interpretar e escolher os caminhos com os quais se identificam.


Por isso é necessário que o professor saiba fazer uma boa relação entre a escola, a literatura e os livros, procurando livros que dêem oportunidades às crianças de perceberem as mudanças sociais que ocorrem no mundo, para que elas percebam o que acontece a sua volta.


É muito importante também que as universidades dêem oportunidades para os acadêmicos conhecerem as obras literárias infantis estimulando a literatura  como forma de fruição. Nesta, se observa uma grande quantidade de textos utilizados apenas por seu cunho pedagógico. Em virtude desta, a literatura ainda hoje é vista como uma simples leitura, deixando de ser aceita como expressão de arte e também como uma manifestação de espontaneidade, reflexão, fantasia e imaginação da criança.


As histórias de contos de fadas perpetuam formas idealizadas, e são moralizantes. Mas elas também desenvolvem o lado imaginário, a fantasia, contribuindo para o desenvolvimento a criatividade da criança, permitindo-a criar, isto é, ir além, aberta para a imaginação. Não podemos só optar por livros que tenham essas formas. É necessário diversificar as obras de educação infantil, para que a criança perceba as vastas possibilidades do conhecimento. Assim, o livro pode contribuir para o desenvolvimento pessoal e intelectual das crianças. 



A leitura permite ao leitor manipular o próprio tempo, envolvendo-o em idéias, acontecimentos e fazendo-o interagir com o mundo de forma mais atraente. Cada vez mais o livro alarga suas funções. Hoje, a necessidade de ler é fato presente no cotidiano de todos os povos. Mas não há literatura sem leitor e o texto nunca é o mesmo, porque provoca cada um de modo diferente. Portanto contar histórias deve ser uma atividade obrigatória na programação diária da sala de aula endereçadas as crianças. Saber ouvir é um dos aspectos fundamentais na aprendizagem. A história é uma atividade que se presta muito para desenvolver na criança a capacidade de ouvir, ao acompanhar a seqüência lógica dos fatos da narrativa, procurando compreender o enredo. É uma atividade que eleva, atrai, dá alegria e atende, ainda, a necessidade infantil de fantasia, encantamento, e até mesmo de repouso e relaxamento, além de enriquecer o vocabulário, pelo contato com a modalidade culta e sofisticada do idioma, de forma agradável. Toda história apresentada em sala deve ser um prazer para quem conta e um prazer para quem ouve. Por isso o professor precisa escolher bem a história que irá levar para a sala. Deve procurar aquela de que gosta, penetrar bem em seu conteúdo. Isso o ajuda a se entusiasmar e se emocionar com os episódios. O conteúdo deverá estar ligado às coisas que a criança conhece, respeitando a cultura, local e ao mesmo tempo, enriquecendo suas experiências. Deverá estimular a fantasia e imaginação, tão importantes na vida das crianças.


Além disso, o texto literário abre várias possibilidades de leitura, proporcionando ao leitor condições de perceber o real à medida que ele interage com a leitura. Assim, o professor como mediador deve saber como introduzir um texto aos seus alunos e perceber as formas de conhecimento. A sua vivência social ou até mesmo escolar poderá influenciar muito na sua interpretação do texto.


É nesta constante mancha a literatura não pode ser tratada como uma atividade educativa, mas como uma atividade que auxilia na difusão do conhecimento para que o indivíduo possa refletir sobre o mundo que o rodeia, com propósito de construção do ser e do saber.


Ambos, a escola e o professore devem caminhar juntos para que possam refletir e construir novas hipóteses sobre a introdução da leitura no ambiente escolar, oportunizando às crianças a capacidade de pensar, criar e recriar suas próprias leituras.


Sendo assim é necessário ressaltar que a leitura é um processo contínuo de aprendizagem e a escola deverá trabalhar com o intuito de despertar o interesse pela leitura, incentivando-os para a liberdade de escolha de suas próprias leituras.
2.2 a literatura infantil contribuindo para o desenvolvimento da imaginação e fantasia no processo de ensino aprendizagem

O ato de ouvir e contar histórias está quase sempre presente nas nossas vidas. Desde que nascemos aprendemos por meio das experiências concretas das quais participamos, mas também através daquelas experiências das quais tomamos conhecimentos por meio do que os outros nos contam. Dessa necessidade humana surgiu a Literatura, do desejo de ouvir e contar para através desta prática compartilhar.

E é destas práticas de ouvir e contar histórias que surge a nossa relação com a literatura. Se acentuarmos no dia-a-dia estes momentos, mais estaremos contribuindo para formar crianças que gostem de ler e vejam na leitura uma fonte de prazer e divertimento.

Ao trabalhar com crianças pequenas, que não sabem ler, ou lêem pouco, o desenho das palavras é desagradável, exatamente porque não significa nada para elas. Um livro sem ilustrações nada lhes diz, e as impressiona muito mal. Para essas crianças, em que queremos desenvolver o interesse pelas histórias, em geral lidas para elas, é importante a gravura, ou melhor, neste caso deve prevalecer a ilustração. O texto deve ser pequeno para conduzir quase a observação das figuras. Mas o livro só será interessante e desafiador se, de algum modo, puder atender a essa forma de compreender o mundo de seu leitor.Logo, terão muito mais sentido para as crianças desta idade, livros de borracha ou livro de pano que possam, por exemplo, ser manuseados pela própria criança, ou o que é mais provável, levados à boca sem riscos.

Surge então a possibilidade de nós adultos construirmos livros feitos de sacos plásticos, fazendo-os mais atraentes com diversas imagens ou gravuras de objetos ou animais, do conhecimento da criança. Pode-se costurar um saquinho no outro, formando páginas resistentes, que facilitam o manuseio por parte das crianças. Podemos confeccionar livros de tecido, com sacos de açúcar ou retalhos coloridos feitos a máquina ou à mão.

Na medida em que a criança vai crescendo e tornando-se falante pleno da língua portuguesa, as ilustrações do texto vão-se reduzindo levando-as a se interessar mais pela escrita, cuja letra também diminuem até o formato e o tamanho normais, o mesmo acontecendo com o próprio livro.

Tudo o que escrevemos sobre a ilustração só é valido a partir de uma condição, valor artístico. Portanto, se queremos criar nas crianças o bom gosto, as gravuras não podem ser descuidadas. Não basta ter uma boa ilustração para agradar a criança e sim ser bem sugestiva, dar as elas oportunidade de recriar, imaginar, fantasiar, ir além do próprio desenho.

A participação das crianças nesses momentos de leitura permite que vão construindo seu próprio modelo, vivenciando essa experiência, permitindo que cada uma encontre o seu jeito de imaginar. Sendo que a imaginação delas se desenvolve a partir do seu conhecimento. Quanto mais elementos concretos o professor, a escola e o meio oferecem, mais rica se tornará à imaginação da criança. O professor deve dar condições para que a imaginação da criança se desenvolva, não a inibindo em suas descobertas, mas levando-a a questioná-las de forma que ela possa, por si mesma, verificar suas contradições e refazer seus conceitos. Se o professor acertar suas respostas e reflexões, estimulando-a com perguntas e comparações a criança passará a refletir e a usar sua imaginação com mais liberdade. Imaginar uma situação e conseguir concretizá-la na sala de aula, tem um significado muito profundo para a criança, influindo de maneira positiva na sua postura diante de novas propostas e apelos do cotidiano.

Calvino, 1991, p. 48, reforma esta idéia ao apontar que: “A literatura como criadora de imagens é capaz de desenvolver a capacidade de imaginar, fantasiar e criar a partir das imagens visíveis do texto”.


Inicialmente o livro é só um brinquedo. É a presença de adultos, no momento em que a criança tem relacionamento com ele, é que a levará a descobrir o seu verdadeiro sentido e suas múltiplas possibilidades.


Ultimamente tem aparecido diverso livro de diferentes materiais para os “pequenos leitores”, livros de plástico, livros de tecido e livros de papelão. O adulto deve acompanhá-la na leitura de imagens, selecionando livros em função de suas necessidades perspectivas e afetividade.


São os livros de imagem que apresentam ilustrações de forma isolada. Esse fato permite que a criança possa formar conceitos, fazer generalizações e enumerações e o que é mais importante, elaborar uma primeira associação entre a percepção visual e a palavra. Mais adiante se pode utilizar livros que apresentem imagens não somente de objetos mais também de situações onde se relacionam diversos personagens. A criança a identifica com ela mesma, se reconhece e se envolve afetivamente com os personagens. Nos primeiros livros de imagens os personagens mais apreciados eram os animais, os quais as crianças se identificavam com eles como se fossem seus semelhantes.


Conscientes de que a imagem é a forma concreta de linguagem mais adequada a etapa de pré-aprendizagem da leitura, deve-se cuidar da seleção dos livros com qualidade de ilustrações. Não se trata de analisar a qualidade dos desenhos de nossos livros infantis, mesmo porque, temos indiscutivelmente ilustradores de primeira qualidade. Muito menos de lutar por desenhos do tipo realista ou retirar a magia e o encantamento das páginas, mas sim ficar a tento aos estereótipos da visão das pessoas e de sua forma de agir e de ser, ajudando assim a criança leitora a perceber isto. O resultado visual até pode ser bonito, mas podem transmitir também preconceitos, afinal preconceitos não se passam apenas através de palavras, mas também de imagem.


Quanto aos “maiores leitores” as ilustrações devem apresentar a realidade vivenciada pelo leitor infantil. A criança passa, a uma autonomia de atividade, mediante o conhecimento progressivo do ambiente. Nesse começo de atitude referencial e na formação da inteligência, busca resposta na imagem. Por isso, os objetos e as ilustrações devem refletir o vivido.


Contudo, é importante que a criança olhe ou ouça histórias, imagine os lugares e os personagens de modo que perceba uma atitude positiva em torno do livro e da leitura. É importante também potenciar uma criança ativa, curiosa, para que vá construindo sua imagem do mundo em interação com a realidade, fazendo com que a mesma descubra no livro que não só a imagem, mas também as palavras escritas constituem uma fonte de informações.


Ao ler uma história a ela também é possível que desenvolva todo um potencial crítico. A partir daí a mesma pode pensar, duvidar, perguntar-se, questionar-se. Pode se sentir inquieta, cutucada, querendo saber mais e melhor ou percebendo que pode mudar de opinião. Isso não deve ser feito somente uma vez ao ano, mas fazer parte da rotina escolar, sendo sistematicamente, sempre presente. É preciso saber se gostou ou não do que foi contado, se concordou ou não com o que foi contado. Perceber se ficou envolvido, querendo ler de novo mil vezes ou saber se detestou e não quis mais nenhuma aproximação com aquela história tão chata, tão boba ou tão sem graça. É formar opinião própria e ir formulando os próprios critérios, começando a amar a idéia e o assunto.

“Ah, como é importante para a formação de qualquer criança ouvir muitas, muitas histórias... Escuta-las é o inicio da aprendizagem para ser um leitor, e ser um leitor é ter um caminho absolutamente infinito de descobertas e compreensão do mundo”. (ABRAMOVICH, 1993, p. 16).

A importância que este objeto, o livro, tem em nossa vivência só será compreendida pela criança muito mais tarde, se o adulto for um contador de histórias e houver personagens, compartilhando suas emoções. Para formar crianças que gostem de ler e vejam na leitura uma possibilidade de divertimento e aprendizagem, precisamos ter, nos adultos, uma relação especial com a literatura, precisamos gostar de ler procurando fazê-lo com alegria, por diversão, desejando mudar o final da história, enfim, costurando cada leitura como retalho colorido, significativo.


Inúmeras são as histórias que podem ser contadas às crianças, seja ela mais longa, curta, antiga ou dos dias atuais. Para que o livro possa desencadear experiências de prazer e saber em nossas crianças, é essencial dar maior atenção ao primeiro contato das mesmas com o livro, pois isto pode ser decisivo. A leitura de história é um momento em que  ela pode conhecer a forma de viver, pensar, agir e o universo de valores, costumes e comportamentos de outras culturas situadas em outros tempos e lugares que não o seu. A partir daí, ela pode também estabelecer relações com a sua forma de pensar e o modo de ser do grupo social ao qual pertence.


As instituições podem resgatar, o repertório de histórias que as crianças ouvem em casa e nos ambientes que freqüentam, uma vez que essas histórias se constituem em uma rica fonte de informação sobre as diversas formas culturais de lidar com as emoções e com as questões éticas, contribuindo com a construção da sensibilidade das crianças.


Ter acesso à boa literatura é dispor de uma informação cultural que alimenta a fantasia, imaginação e desperta o prazer pela leitura. A intenção de fazer com que as crianças, desde cedo, apreciem o momento de sentar para ouvir história exige que o adulto, como leitor, preocupa-se em tê-la com interesse, criando um ambiente agradável e convidativo à escuta atenta, mobilizando a expectativa das crianças, permitindo que elas olhem o texto e as ilustrações enquanto a história é lida.


Quem convive com crianças sabe o quanto elas gostam de escutar a mesma história várias vezes, pelo prazer de reconhecê-la, de aprendê-la em seus detalhes, de cobrar a mesma seqüência e de antecipar as emoções que teve da primeira vez que foi lida. Isso evidência que as crianças que escutam muitas e muitas histórias, podem construir um saber sobre a linguagem escrita, corporal, gestual, verbal, musical e plástica.


É ouvindo histórias que se pode sentir também emoções importantes, como a tristeza, a raiva, o bem-estar, o medo, a alegria e tantas outras mais e viver profundamente tudo o que as narrativas provocam a quem as ouve, com toda a amplitude, significância e verdade que cada uma dela faz ou não brotar.

“Para que uma história realmente prenda a atenção da criança, essa história deve de fato entretê-la e despertar sua curiosidade. Mas, para enriquecer sua vida, deve estimular-lhe a imaginação: ajudá-la a desenvolver seu intelecto e a tornar claras suas aspirações”. (BETTELHEIN, 1980, p. 94).


Ao contar uma história deve-se falar com entonação e descrever algumas características dos personagens e o lugar onde se passa a história, para que as crianças tenham elementos para usar a sua imaginação. É poder sorrir, rir e gargalhar com as situações vividas pelos personagens, é também dar lugar ao imaginário, fantasiar e ter  curiosidade saciada sobre as mais diversas questões. 


Para que isso ocorra, é bom que quem esteja contando crie todo um clima de envolvimento, que saiba dar pausas, criar os intervalos, respeitando o tempo necessário para que o imaginário de cada criança possa construir seu cenário, visualizar seus monstros, criar seus dragões, sentir o galope do cavalo, imaginar o tamanho do castelo e muitas outras coisas. 


É importante também que o contador saiba utilizar as modalidades e potencialidades de sua voz, sussurrando quando o personagem fala baixinho, levantar a voz quando uma algazarra estiver acontecendo ou falar de mansinho quando a ação for calma. É nessas oportunidades que as crianças realmente se envolvem com as histórias e nelas buscam elementos para enriquecer ainda mais a sua imaginação e fantasia, bem como novos subsídios para as suas brincadeiras.


A história é uma oportunidade de brincadeira, pois por meio do enredo e do personagem, as crianças podem fantasiar e imaginar, ser ela na história, brincar de ser, enfim, é fundamental para o desenvolvimento de seu pensamento.


A história possibilita às crianças infinitas sensações e representações nas brincadeiras, nos gestos, nas falas, nas expressões no momento de recontá-las ou vivenciá-las, em que as crianças possuem seu mundo próprio povoado de fantasias e sonhos.


Resumidamente, é ouvindo história que a criança constrói o mundo das idéias abstratas, vivencia experiências que enriquecem seu conhecimento real e povoam a sua imaginação com elementos da sua fantasia e do jogo simbólico.

2.3 a história lida e contada como estratégia para  a  aprendizagem da criança

A Literatura Infantil, lida ou contada é um vasto caminho no qual as crianças se envolvem e contribuem para o desenvolvimento afetivo, cognitivo, imaginativo, fantasioso e escrito. E estas possibilidades, englobam o direito da criança ser criança, sonhadora e questionadora na sua totalidade.

“Conta, conta, contador! Conta a história que eu pedi. Quando as crianças tem proximidade com as histórias e os contadores, os pedidos vem. E o educador deve receber esses pedidos com alegria, mergulhando na paixão do redescobrir os contos. O jeito de contar será uma conseqüência do desejo de ler história para as crianças. No início pode ser até tímido, mas depois tende a crescer.” (OSTETTO, 2000, p. 97).


Contemplar a Literatura Infantil no cotidiano escolar é permitir à criança divertimento e possibilidade de viajar num “tapete mágico” para novas descobertas e aventuras, adquirindo experiências populares nas diversas linguagens.


Assim a Literatura Infantil é um forte subsídio a ser utilizado na prática pedagógica, uma vez que ela permite na criança o pulsar das vias imaginárias para aproximá-la da realidade objetiva e subjetiva em forma de beleza, alegria e emoção. Ela atende as exigências da alma e o desejo da criança, bem como permite que ela expresse seu íntimo e obtenha recreação e aprendizagem.


O professor então precisa contar histórias e tornar estes momentos uma prática diária nas instituições. E nesses momentos, além de contar, é necessário ler as histórias e possibilitar que a criança relembre a história contando -a novamente com seus colegas.Pois é com este resgate que estaremos incentivando nossas crianças a falarem e exercitarem sua memória. Desse modo, a hora de contar e ouvir histórias é sim um momento de interação entre o professor e a criança. Esta conexão entre a literatura e a prática pedagógica, portanto, é relevante, acessível e importante para o desenvolvimento da imaginação e fantasia, pois a Literatura Infantil é algo que atraí as crianças e dão prazer tanto ouvir como contar.


Ler livros para as crianças não deve eliminar completamente as histórias contadas oralmente. Os professores podem familiarizar-se com histórias tiradas de livros para recontá-las em suas próprias palavras. A importância do contar histórias sem o livro está no fato de o contador ter mais disponibilidade para acentuar a emoção provocada pela história e estabelecer uma comunicação mais direta com as crianças, tendo a possibilidade de ir modificando a história de acordo com as reações das crianças.A criança e o contador sem livro têm uma interação mais simpática e o contador fica mais disponível para trabalhar sua voz e seu gestual.


As crianças devem ser encorajadas a contar histórias criadas por elas mesmas ou histórias que elas já tenham ouvido. Os professores podem fazer perguntas para facilitar a narrativa ou ler parte de um conto e pedir que as crianças completem ou acrescentem outras partes. As crianças também podem ser estimuladas a relatarem eventos importantes como suas férias ou passeios que tenham feito.


Ler em voz alta para as crianças também é importante, porém deve-se ter um bom estoque de livros infantis bem escritos e ilustrados. Os professores devem selecionar cuidadosamente os livros que são de interesse das crianças. Os livros informativos devem ser precisos e bem fundamentados, pois neles a precisão da informação é mais importante do que o estilo literário. 


A boa Literatura Infantil traz temas que interessam as crianças e proporcionam um meio de aprendizagem sobre coisas que estão fora do tempo imediato, expandindo seus horizontes. Pessoas diferentes em costumes e vestimentas podem ser apresentadas às crianças por meio dos livros, e certamente o mundo da imaginação e fantasia deve fazer parte de suas experiências literárias.


Ler textos em voz alta  enriquece o divertimento e o entendimento da literatura, desenvolve o vocabulário oral, promove o conceito da leitura, desenvolve habilidades da pré-leitura, promove o entendimento das convenções do texto, dá às crianças uma idéia da linguagem dos livros, desenvolve a discriminação visual e o reconhecimento das letras e palavras e dá a oportunidade para atividades que promovem as habilidades de pensamento crítico e criativo.


Conforme Meireles, (1984, p. 77) a Literatura Infantil, tanto oral como escrita possui um caminhão de comunicação humana, nos permite uma identidade de formação e ensinamento, o mundo torna-se fácil permissível a uma sociedade que tanto discute. Ela possui todas as qualidades necessárias a formação humana.


A Literatura Infantil é uma produção historicamente construída, é a arte que transcende as diversas gerações enriquecendo e transmitindo as variedades culturais e sociais. É uma comunicação, veículo de conhecimento, que possui uma riqueza profunda de experiências vividas e contadas.


Enfim, a escola é a instância privilegiada para adquirir instrumentos necessários para a aprendizagem significativa. Quando aguçamos na criança possibilidades e habilidades de expressar seus sentimentos, pensamentos, dúvidas, criatividade, contribuímos com a formação da cidadania, pois a criança além de adquirir conhecimentos específicos nas mais diferentes áreas do conhecimento humano desenvolverá habilidades que a instrumentalizará com as mais amplas condições culturais, políticas e sociais para sua interação com o mundo sempre e potencialmente melhor.

2.4 a importãncia da mediação do professor
É comum escutar educadores apontando a necessidade de motivar as crianças para a leitura. Mas, o que se entende por motivação? Como se aprende a gostar da leitura? A motivação para a leitura, nas instituições, está condicionada ao entusiasmo do próprio professor. É evidente que um professor que estimula as crianças para ouvir uma história utilizando diferentes recursos, estará com uma platéia muito mais atenciosa do que um outro que lê pelo simples fato de ler.


Como educadoras não podemos deixar acabar a arte de contar histórias. Precisamos restituir seu espaço. Vivemos numa corrida contra o tempo, os pais muitas vezes tão ocupados com seus afazeres pessoais e profissionais ou até mesmo despreparados e a instituição preocupa-se com um currículo pragmático e não privilegia o contar histórias. Mas sempre há “espaço” para o “contar histórias” e fazer com que esta arte não se perca no tempo. A hora da história não pode ser tratada como subterfúgio para cobrir o espaço de tempo entre uma atividade e a outra, muito menos como calmante para controlar o agitamento das crianças. A Literatura Infantil deve ser valorizada enquanto momento específico na vida escolar da criança.


O envolvimento dos pais no trabalho com a literatura tem por finalidade, dentre outras, a valorização do livro pela família, e conseqüentemente, por seus filhos. Fazer dos livros um amigo da família é uma forma de levar diferentes modalidades de linguagem para o convívio diário da criança e de oportunizar a esta um contato fora da escola, com o belo, com o imaginário, com a arte da palavra. Os pais poderão ser fortes aliados e colaboradores da escola, se lhes forem esclarecidos os objetivos e a importância da literatura na vida de seus filhos. Este esclarecimento é da competência do educador, um desafio para a escola, que poderá fazer com que, também os pais descubram a leitura como fonte de prazer. Por outro lado, é sempre gratificante e produtivo ter os pais como participantes neste trabalho educativo.


É muito importante o professor variar o local das suas aulas, sempre que possível. Qualquer lugar tranqüilo e silencioso, onde a leitura do professor não seja interrompida e onde as crianças sintam-se à vontade. O professor contador de histórias precisa procurar desenvolver em si algumas qualidades que irão garantir-lhe sucesso: precisa vibrar, sentir, viver a história, ter a expressão viva, sugestiva, narrar com naturalidade, sem afetação, saber dominar a voz sem exageros. A entonação de voz é muito importante e determina, em grande parte, o sucesso da atividade. A voz deverá adequar-se a narrativa, com boa dicção, expressão correta e agradável em altura conforme o acústico do ambiente. O gesto é um dos recursos mais preciosos, mais precisa ser usado com moderação, sem exagero. Deve ser simples, expressivo, variado, espontâneo e adequado à passagem narrada.


O contar história pode influir diretamente na aprendizagem da leitura e da escrita, pois por meio da narrativa a criança entra em contato com novos vocabulários, com estratégias de linguagem, já que a estrutura início, meio e fim das narrativas auxilia a criança na elaboração de suas próprias histórias. O leitor-ouvinte começa a ser exposto naturalmente ao mundo ficcional, o que lhe desperta a sensibilidade e criatividade.

O professor não deve ocupar o papel de “animador” e acreditar na sua capacidade de improvisar, afinal somos responsáveis pela mediação do conhecimento. Devemos, portanto, assumir nossa aprendizagem nessa arte.

A escolha da história não pode ser feita à revelia. O professor precisa conhecer com absoluta segurança o enredo, isto lhe exigirá um bom preparo antes de apresentar a história em classe. Enquanto se prepara, ele fará com acerto a adequação do vocabulário à capacidade de compreensão dos ouvintes, então descobrirá meios que o farão se envolver com os fatos, penetrando no significado de cada acontecimento, até o desfecho. Isso irá capacitá-lo a imprimir um pouco de si à atividade, fazendo-o com imaginação e simpatia, a fim de contagiar os ouvintes com o próprio envolvimento da história. É também neste momento que irá verificar se é necessário algum recurso visual, e prepará-lo com a devida antecedência.

Cabe ao professor em sua escolha levar em conta a contextualização histórica e social da criança, incluindo aqui seu repertório literário, lingüístico e ideológico. Entendendo a aprendizagem como um processo de construção do conhecimento, não podemos nos apegar sobremaneira às etapas do desenvolvimento infantil e selecionar as histórias por faixa etária. No caso das crianças de 0 a 6 anos, os critérios adotados pelos catálogos editoriais são inadequados, já que lidam com o pressuposto da não-leitura, indicando somente livros de imagens ou com textos curtos, esquecendo-se da figura mediadora do educador.

Ao transportar um texto escrito para a oralidade, o contador deve seguir a estrutura da história, localizar a história no tempo e no espaço, apresentar ao personagem e suas características, selecionar os pontos essenciais da história, dar ênfase ao ponto culminante e, por fim chegar ao desfecho.

O primeiro contato com a leitura é o palpável, leitor com o livro, isto é, a relação mesmo inconsciente de quem lê com o objeto lido (o livro), a descoberta da materialidade do impresso.

Assim, ao utilizarmos o livro para contar a história, algumas reflexões devem ser feitas com o ouvinte-leitor, além de apresentar o título, o autor e o ilustrador da história, deve-se discutir sobre a capa, a encadernação, o formato do livro, o tipo e o tamanho das letras, a edição e a editora responsável pela publicação. Essas reflexões implicam na construção do sentido de autoria por parte da criança.

Para isso é necessário conhecer um número significativo de livros infantis e juvenis. O professor comprometido com o que faz deve integrar-se com editoriais e livrarias locais, que poderão favorecer o acesso do professor aos lançamentos, facilitando assim sua atualização.


Para contar uma história, seja qual for, é bom saber como se faz, afinal, nela se descobrem palavras novas, se entra em contato com a música e com a sonoridade das frases. Nestes momentos o professor precisa colocar-se no lugar da criança, priorizando seus conhecimentos prévios e com isso valorizando as colocações da criança naquela determinada história. Sendo assim a criança passará a desinibir-se e se sentirá conveniente quanto a sua expressão.

O momento da história, não é uma hora de ouvir o professor e sim o momento prazeroso em que a criança tem oportunidade para fazer comparações da história narrada com sua convivência.

“É por meio de uma história que se podem descobrir outros lugares, outros tempos, outros jeitos de agir e de ser. Por isso o cotidiano educativo deve contemplar essa prática de contar histórias, aumentando muitos pontos para a vida humana”. (OSTETTO, 2000, p. 51).

O professor poderá contribuir com a “vida humana” se for um professor mediador, pois é dando oportunidade para a criança folhear livros, participar das histórias, que poderá ter crianças participativas e apaixonadas por histórias.


As práticas pedagógicas devem ajustar-se ao prazer, transformando a aprendizagem numa experiência agradável, amenizando a simples obrigatoriedade de absorver informações. Um aprender como auto descoberta, em que o prazer será a motivação para as ações em relação ao conhecimento e, mais especificamente no nosso caso, a história.


Contar histórias é um poderoso instrumento de interferência na prática escolar, que geralmente constitui-se em elemento cerceador da liberdade e da criatividade infantil. As histórias, contrariamente contribuem vigorosamente para estimular o imaginário da criança, fonte de auto-realização, espaço a ser desenvolvido e preservado, conduzindo-a ao reconhecimento de si própria e da realidade circundante. A convivência de forma lúdica e prazerosa com os textos literários favorece a formação do espírito crítico do leitor, aguça o seu desejo de transformar a realidade, inserindo outras formas de ser e estar no mundo.


Os professores que trabalham ou trabalharam na instituição sabem que importância dar à “hora de contar histórias”, com as crianças pequenas e conhecem o fascínio que podem exercer sobre elas através dessa atividade.


O contador é um artista da voz e do gesto, trabalhando solitário diante de um público, com o qual deve criar uma convivência em torno de uma narrativa. Contar às crianças, e não apenas na educação infantil, permanece da competência do professor e sempre está em atualidade na instituição, desde que busque aperfeiçoar-se nesse domínio e não a considere uma simples atividade de descontração para ocupar um tempo morto que se resumiria em tomar um livro dentre outros e lê-lo as crianças. Na verdade o contar histórias não se improvisa e exige um verdadeiro conhecimento do ritual, sobretudo porque o professor contador é, às vezes, a única pessoa que mantém viva a literatura junto à criança.


É importante que o professor conheça a teoria e a prática de contar história, buscando a informação que ainda lhe falta. O professor completará sua informação sobre as possibilidades do repertório atual consultando regularmente os catálogos dos editores especializados. O melhor caminho ainda é ir informar-se junto às bibliotecas especializadas para crianças e reservar tempo para lá estudar e escolher o que convém, assim como se faz diante das prateleiras das livrarias. É preciso também passar a um lento trabalho de assimilação, lendo metodicamente as histórias e estudando-as primeiro para si mesmo, para adquirir uma cultura prévia pessoal da história.


A permanente atualização da biblioteca, acompanhando-se no setor, mas aprimorando-se pela seleção de boas obras, de modo a atender ao interesse e a fase do desenvolvimento de seus usuários. O professor empenhado na formação do hábito de ler poderá realizar em conjunto com a bibliotecária, visitas diversas a livrarias e outras bibliotecas com o objetivo de valorizar e envolver o aluno com o livro. Quanto à visita das crianças nas bibliotecas, o mesmo deve ser um lugar agradável, acolhedor e informal, para que a criança ao freqüentá-lo, sinta-se à vontade, de modo a ali permanecer com tranqüilidade e boa disposição para se entregar à leitura com prazer e familarizar-se com o livro. A biblioteca poderá contar com alguns almofadões disponíveis para a criança sentar-se comodamente enquanto lê.


Contar sem o apoio do livro não é simplesmente recitar de cor um texto memorizado, tampouco interpretá-lo, diferentemente da declaração de poemas, mas é arriscar, improvisar a partir de um esquema que se domina, pelo menos o ponto de partida, a passagem, as prova e o ponto de chegada. Em suma, tudo o que se descobriu através da análise estrutural e funcional.


Um bom contador não se constrange com o livro de histórias. Ao contrário, se sua arte de contar história for bem dominada e se a preparação estiver suficientemente apoiada no texto, o mesmo saberá utilizar o livro de história como um acessório integrado à técnica da voz e do gesto.

“Devemos mostrar o livro para classe, virando lentamente as páginas com a mão direita, enquanto a esquerda sustenta a parte inferior do livro aberto de frente para o público. Narrar com o livro não é, propriamente, ler a história. O narrador o conhece, já a estuda e vai contando com suas próprias palavras, sem titubeios, vacilações ou consultas com o texto, o que prejudicaria a integridade da narrativa”. (COELHO, 1991, p. 78).


A história sendo lida da maneira como Betty Coelho (1991), relata, satisfaz o desejo, os olhares e a impaciência das crianças, pois as mesmas ouvindo a história sem olhar as gravuras do livro agem de forma desassossegada. Assim o mediador conta a história, que por hora já a conhece, motivando-a com as gravuras da história e principalmente com a entonação da voz.


O bom contador nunca esquece de virar o livro, em algum momento, para o seu público, para que as crianças fiquem ainda mais maravilhadas com as imagens, quem em nada se opõem a voz e ao gesto. Ao contrário, constata-se que ao término de contar uma história para as crianças, elas no fim da sessão, desejam absolutamente olhar e manipular o livro.


Utilizar o livro de história como um objeto preciso, promove um encontro e uma relação entre a criança e o objeto livro. Essa relação baseada no prazer de desejar é muito importante, até mesmo fundamental para algumas crianças, na perspectiva de servir-se do conto para abrir não apenas as portas do imaginário, mas também a da cultura.


As crianças podem ser estimuladas a uma relação prazerosa com a Literatura Infantil, já que esta possibilita às crianças ingressarem num mundo imaginário deixando fluir seus anseios, dúvidas e sensações, desenvolvendo assim diversas expressões. Quando possibilitamos às crianças a expressão de seus sentimentos interiores e de suas ações exteriores permitindo a criatividade e a facilidade de comunicação, sendo estas imprescindíveis ao processo educativo além de desenvolver a expressão, poderá fazer dessas crianças futuros leitores ampliando e permitindo conhecer cada vez mais as diversidades culturais e sociais, aproximando assim as situações concretas do mundo imaginário.


O professor será o elo entre o mundo da fantasia e o desenvolvimento cognitivo, pois o mundo literário não é linear, é muito mais do que leitura é um mundo de fantasia ligado à realidade, com possibilidades de expandir o conhecimento, que o professor e o aluno podem apropriar-se.


Quando o professor permite o contato direto com as histórias infantis, ele proporciona à criança momentos de diversão, reflexão e ação com seu mundo interno no caminhar do processo ensino-aprendizagem.

3 metodologia


Esta investigação foi realizada com o intuito de fazer um diagnóstico no campo de estudo, sobre o objeto de pesquisa: Literatura Infantil Incentivando o Desenvolvimento da Imaginação e Fantasia. Contando com a participação da Creche Maria Nair da Silva.


A corrente que norteará a pesquisa será o Materialismo Histórico Dialético, pois considera o homem como ser histórico e social, ressaltando a história como um fator importante para o desenvolvimento dos fenômenos.


Segundo Silva, Schappo (2001, p. 27):

“A concepção dialética são estudos da realidade com base na práxis educativa, priorizando a relação teoria/prática no contexto educacional, com relevância ao estudo dos aspectos teóricos e práticos realizados”.

Considera-se que através da utilização de materiais concretos, a criança apropria-se com mais facilidade dos conceitos que lhe são atribuídos no processo ensino-aprendizagem. E como ser histórico possui conhecimentos prévios e especificidades que devem ser respeitados dentro da realidade que se encontra.


Recorreu-se a uma abordagem qualitativa, pretendendo-se alcançar uma compreensão detalhada dos significados e características situacionais, fundamentadas nas interações inter-pessoais, em que o pesquisador participa, compreende e interpreta, buscando exemplares da cultura em que estão inseridos.


O tipo de pesquisa é descritiva/exploratória, pois visa proporcionar uma maior familiaridade com os problemas ampliando o conhecimento sobre o assunto pesquisado, informando o pesquisador sobre situações, fatos, opiniões ou comportamentos que têm lugar na população estudada, ou seja, uma situação real e específica. No entendimento de Silva, Schappo (2001, p. 54).

“A pesquisa descritiva possibilita a composição de um diagnóstico da situação investigada, além de permitir a utilização de métodos como levantamentos de experiências junto dos profissionais que apresentam experiência prática sobe o problema a ser estudado”.

Visa observar, registrar, analisar e correlacionar fenômenos ou fatos em um contexto, procurando descobrir como ocorrem sua relação e sua conexão com outros fenômenos.


O tipo de resultado utilizado para responder a questão que se propõe esta investigação é a pesquisa-ação, ou seja, é uma pesquisa social que busca alternativas de solução para o objeto de estudo possíveis de serem desenvolvidas na prática.


SILVA, SCHAPPO (2001, p. 36):

“Colocam que o pesquisador desempenha um papel ativo na realidade dos fatos observados, levando em conta o que os implicados têm a dizer e a fazer, numa posição tanto de planejamento das ações e de escuta, quanto de esclarecer os vários aspectos da situação, sem impor suas próprias concepções”.

Este tipo de pesquisa supõe uma forma de ação planejada, de caráter social, educacional, etc. Dessa interação é que resulta a ordem prioritária dos problemas encontrados nas ações e em todas as atividades intencionais das participantes da situação.

3.1 população alvo

No dia 16 de abril de 2004, a pesquisadora apresentou-se na Creche Maria Nair da Silva. Foi bem recebida pelo grupo de professores e também pela gestora, colocando os resultados que pretendia alcançar, com o objeto de pesquisa que refere-se a Literatura Infantil Incentivando o Desenvolvimento da Imaginação e Fantasia.


A creche Maria Nair da Silva está localizada no bairro Fazendo do Rio Tavares, no sul do município de Florianópolis.


A instituição iniciou suas atividades com crianças no dia 12 de fevereiro de 2004, e sendo que esta é uma unidade nova, inaugurada oficialmente no dia 02 de abril do mesmo ano. Esta instituição foi criada devido à necessidade de atender as famílias da comunidade.


A respeito do nome dado a creche, refere-se a uma moradora do bairro, já falecida que envolvia-se com os assuntos desta comunidade.


A infra-estrutura da unidade segue os padrões das creches do município. Possui 6 salas, 1 hall, 1 lavanderia, 1 cozinha, 2 banheiros adultos, 1 sala de professores e 1 sala de direção. Temos um espaço externo onde está instalado um parque com balanço, gangorra, casinha, pneus, ponte com obstáculos e escorregador.


A instituição atende atualmente 144 crianças em período integral ou parcial. As crianças estão divididas nos seguintes grupos:

	GII
	GIII
	GIVa
	GIVb
	GV
	GVI
	G Misto

	17
	17
	18
	15
	18
	30
	25


Tabela 1 – Número de crianças da instituição.


O horário de funcionamento é das 7h às 19h. Os materiais didáticos disponíveis são: jogos, brinquedos, papéis de diversos tipos, etc...


As relações dos profissionais apresentam-se ser boas. Apresentam estar bem comprometidos com o desenvolvimento das crianças e conseqüentemente da instituição.


A instituição está vinculada à Secretaria Municipal da Educação e tem no seu corpo docente, na maioria, profissional efetivo e com nível superior completo e os que não o concluíram ainda estão cursando. Apesar disto, há um número considerável de professores substitutos já formados enquanto outros estão cursando.


A Creche Maria Nair da Silva segue uma rotina institucional diária:

	Chegada
	Lanche da manhã
	Almoço
	Sono
	Lanche da tarde
	Janta
	Saída

	Das 7h às 8h e 15 min.
	08h e 15 min. 
	11 h
	Das 12h as 13 h
	13h e 30 min.
	16 h
	Das 17h as 19 h


Tabela 2 – Rotina da Instituição educacional.

A diretora da instituição é formada na UFSC, no curso de Pedagogia com habilitação em Educação Infantil. Em 2003 especializou-se em Educação Infantil e Séries Iniciais pela UNISUL.


Em setembro de 2003, foi convidada a assumir a direção da creche pela coordenadora da Divisão de Educação Infantil.


A diretora entende que administrar uma escola é fazer a coordenação, articulação, organização do trabalho administrativo da unidade. Neste caso, o administrador tem a função de organizar encaminhar aspectos administrativos, o que não é o caso da Creche Maria Nair da Silva, pois como não possui supervisora há um acúmulo de função por parte da diretora.


Quanto ao PPP (Projeto Político Pedagógico) está em fase de elaboração e implantação, portando não se salienta e não se descrimina o mesmo.


As dificuldades de ordem administrativas encontradas referem-se à falta de articulação com a Prefeitura Municipal de Florianópolis (PMF), não há orientação específica para os professores que não possuem formação em administração escolar. Quanto às dificuldades de ordem pedagógica encontrada referem-se articulação de profissionais (muitos de 20 e 30 horas), falta de supervisora escolar e pouca assessoria da PMF.

A professora regente da turma do GVI é substituta nesta instituição de educação e trabalha quarenta horas semanais.

A professora é formada em Pedagogia Educação Infantil e Séries Iniciais na UNIVALI de Biguaçu. Atualmente está cursando a pós-graduação. 

Quando a PMF oferece cursos de formação, participa ativamente, gosta de estar sempre se atualizando para que sua prática pedagógica não fique ultrapassada.

Tem como base teórica que fundamenta seu pensamento as idéias de Vygostsky de orientação sócio-histórica, pois aproveita o conhecimento prévio das crianças, entendendo que o conhecimento está em constante transformação e vê a criança como um ser crítico com direitos e deveres.

Quanto ao PPP, está sendo iniciado, pois a instituição é nova, mas este é fruto de discussões, reflexões, estudos, cursos de aperfeiçoamento, assessorias e da prática pedagógica de todos os funcionários da creche Maria Nair da Silva, bem como de pais e das crianças que hoje fazem parte dessa realidade, como também as que por aqui passarem.

Esta professora utiliza como recurso para seu trabalho materiais disponíveis na creche, como livros de histórias infantis, revistas, som com diversas músicas, brinquedos, massa de modelar e outros. Trabalha muito a partir da ludicidade, através de histórias que desenvolvem a imaginação e criatividade das crianças.

Sendo uma professora “aberta” a novos conhecimentos, não se restringe ao espaço físico da sala de aula, utiliza todos os cantos da creche: corredores, refeitório, parque. Nesses espaços dão-se interações e mediações.

A avaliação é feita num processo contínuo, feito diariamente através de observação e registros num processo individual e coletivo.

A professora demonstrou uma grande aceitabilidade para cada proposta da pesquisadora e se pôs à disposição para o que fosse necessário para que a pesquisa se realize com sucesso.

A turma observada pela pesquisadora é composta por 25 crianças, sendo que 22 permanecem o período integral e 3 em meio período, com faixa etária de 04 a 05 anos.
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Tabela 3 – Período em que as crianças permanecem na instituição.
As turmas desta instituição estão divididas de acordo com a faixa etária não ultrapassando o número limite previsto pela PMF (para essa faixa etária é de 25 crianças por turno). Essas crianças são em sua totalidade moradores do bairro Rio Tavares.

Os mesmos dados apresentam que todos os pais têm alguma formação escolar, todos sabem ler e escrever:
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Tabela 4 – Grau de escolaridade dos pais das crianças.

Há também informações sobre as profissões que os pais exercem:
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Tabela 5 – Profissão dos pais.
O que impressionou a pesquisadora foi que a maioria dos pais desta turma são Católicos e poucos são adeptos de outra religião.
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Tabela 6 – Religião das crianças.
Diante dos conteúdos trabalhos observou-se o quanto as crianças envolvem-se com historias lidas ou contadas, são questionadoras e participam das atividades propostas com entusiasmo, há poucas crianças que talvez pela sua timidez, não se envolvem. Nos conteúdos trabalhados a professora regente utiliza uma linguagem acessível para faixa etária.

As interações professor-criança e criança-criança são muito satisfatórias, existe um elo prazeroso e de respeito.

Quanto ao material didático utilizado pela professora regente, na maioria das vezes, são: som, jogos de memória, livros de histórias, fantasias e além dos brinquedos disponíveis na sala. Esta instituição de educação oferece aos profissionais muitos materiais e recursos para que o trabalho possa desenvolver-se com sucesso.

Observou-se que as crianças desta sala têm uma boa socialização, todos brincam, porém suas brincadeiras muitas vezes são espontâneas e isto favorece o enriquecimento do imaginário infantil.

3.1.1 Seleção de Amostra


A amostragem da pesquisa realizada no G VI foi universal, pois o objeto de estudo Literatura Infantil, exigiu o desenvolvimento de todo o grupo, considerando que o tema em questão tem grande relevância no processo ensino-aprendizagem, sendo assim o grupo envolvido nesta pesquisa totalizou-se em 25 crianças, sendo 11 meninas e 14 meninos, na faixa etária entre 4 a 5 anos. A escolha desta instituição e em especial deste grupo de crianças deu-se em função de atender-se a critérios de acessibilidade e também por tratar-se de professores já conhecidos desta pesquisadora, o que facilitou enormemente o acesso a informações fundamentais ao bom andamento da pesquisa.

3.2 coleta de dados 


Os dados desta pesquisa foram validados mediantes os seguintes instrumentos: observação do contexto em que ocorre a prática pedagógica e das interações professor-criança. A observação das crianças no contexto da prática pedagógica permitiu confirmar as informações fornecidas pela professora regente a respeito dos interesses das crianças, o tempo que se mantinham concentrados e motivados durante uma atividade dentre outros dados relevantes que subsidiariam a intervenção pedagógica que se seguiu e entrevistas informais com a professora regente especialmente sobre o trabalho que desenvolvia com universo da Literatura Infantil, com objetivo de subsidiar a intervenção da prática de ensino.

3.3 análise dos dados


Os dados foram analisados mediante os seguintes instrumentos: relação teoria-prática, observação do professor regente e do processo de aprendizagem da criança, intervenção compartilhada, envolvimento e participação das crianças no decorrer da pesquisa-ação. Outro fator importante de análise, foram as reflexões sobre a ação, sustentada por alguns autores em destaque: ABRAMOVICK (1993), ZILBERMAN (1985), MEIRELLES (1984) e OSTETTO (2000).

3.4 procedimentos


Foram realizadas duas intervenções com o objetivo de atender às exigências do curso de Pedagogia da UNIVALI, que habilita em Educação Infantil e Séries Iniciais. A intervenção realizada no G VI da Educação Infantil é objeto de análise dessa monografia. Portanto a metodologia utilizada para a intervenção refere-se a projeto de trabalho, que encontra-se no apêndice A. Quanto a intervenção das Séries Iniciais, está localizada no apêndice B e apêndices C e D retorno para a confirmação dos dados desta monografia.

A pesquisadora iniciou o estágio de observação e intervenção no dia 19/04 a 07/05, a fim de proceder a observação, que subsidiaria a proposta de trabalho na turma do G VI.


Chegando à creche, a pesquisadora foi bem recebida pela diretora e encaminhada até o ambiente onde seria feita a observação.


Este ambiente é acolhedor, pois nele existem vários espaços: “o cantinho da casinha”, com brinquedos que imitam uma casa de adulto, “o cantinho da pintura”, com esmalte, batom, sapatos de salto alto, vestido, bolsas, cintos e fantasias, “o cantinho do supermercado”, com caixas de sucatas como: caixa de leite, creme dental, caixa de creme de leite, leite condensado, etc., e ainda o “cantinho da leitura” que é um espaço aconchegante, com prateleira que contém diversos livros infantis e revistas, formando assim uma mini biblioteca, com o conforto de tapete e almofadas jogadas pelo chão.


Segundo a professora regente, as atividades desta turma seguem uma rotina diária, porém quando é preciso torna-se flexível.


8h as 08h e 30 min - atividades livres


8h e 30 min as 9h - lanche


9h - hora da roda e encaminhamentos das atividades

9h e 30min - atividades dirigidas


10h e 15min - atividade no pátio


11h - almoço / higiene


11h e 45min - descanso


Assim que as crianças chegam à instituição de educação, aproximam-se dos “cantinhos” da sala preferidos e começam a brincar.


Observa-se que por meio das brincadeiras as crianças experimentam as condições de vida a que estão submetidas e seus anseios e desejos. No processo de construção do conhecimento, as crianças se utilizam das mais diferentes linguagens e exercem a capacidade que possuem de ter idéias e hipóteses originais sobre aquilo que buscam desvendar, construindo o conhecimento a partir das interações que estabelecem com as outras pessoas e com o meio em que vivem. O interessante é presenciar a participação da professora regente nas brincadeiras havendo muitas conversas e faz-de-conta.


Na hora do café da manhã, as crianças encaminham-se para o refeitório, existe um cardápio cujos lanches e almoços são variados. Na hora de servir, as próprias crianças se servem, estimulando assim sua autonomia.


No parque, nota-se que há um espaço adequado e vários brinquedos para as crianças. Uns preferem brincar no balanço, outros na casinha e outros nos obstáculos. É admirável ver as crianças brincando, correndo, pulando, enfim sorrindo, pois esse é um momento do cotidiano de uma criança nas instituições de educação, mas do que isso, devemos lembrar que brincar é a melhor expressão de vida de uma criança.


Quanto às atividades dirigidas, ocorreram da seguinte maneira: No primeiro dia de observação a turminha recebeu uma visita do dentista. O mesmo conversou com as crianças sobre a maneira correta de escovarmos os dentes. Ele também mencionou a importância dos alimentos tanto para os dentes quanto para a saúde. Assim que o dentista se retirou, a professora regente completou a fala do dentista contando a história: “Em cima, embaixo”, texto e ilustração de Janet Stevens, a história contada trata da importância das frutas, verduras e legumes. Ao terminar a história, a criança “A” ressaltou:

- Ah! Se comermos balas, chocolates, cria bichinhos nos dentes.


No segundo dia, as crianças sentadas no tapete que está localizado no “cantinho da leitura”, a professora regente continuou a conversa sobre o assunto do dia anterior (ALIMENTOS). No fim da conversa o grupo construiu um texto coletivo falando da visita do dentista e da importância dos alimentos, foi quando uma criança retirou-se do grupo e deslocou-se até a prateleira onde se encontram os livros, retirou um e pediu para a professora ler. Como estava finalizando o trabalho, sentados ali no tapete, a professora contou a história “A Nova Professora”, com seu jeito de estimular, despertou a curiosidade e atenção de todos.


No terceiro dia, a professora trouxe uma caixa, mais conhecida como “caixa surpresa”. As crianças sentadas no tapete em forma de um círculo, esta caixa passava de mão em mão pelas crianças, e elas deveriam descobrir o que tinha dentro. Alguns falaram que era uma flor, outros um carro e outros ainda que eram bolas. Após muito suspense por parte da professora e curiosidade das crianças, a caixa foi aberta. Dentro dela continha um livro infantil “A Berinjela, o gazeteiro”, a história trata de uma Berinjela que não se importava muito em assistir aula, mas naquele dia era obrigada a ir, pois havia uma prova, só que estava atrasada. Antes de terminar a história, a professora regente perguntou para as crianças o que iria acontecer com a Berinjela, foi então as crianças se manifestaram:

“L” – Que até chegar lá, já acabou a prova.

“C” – Quando a Berinjela chegar na escola, a professora irá conversar com ela.


Após a fala das crianças a professora regente concluiu a história: dizendo que a berinjela ao chegar à escola teve uma conversa com sua professora a qual falou sobre a importância de estar freqüentando as aulas e da importância de se estudar. Depois da conversa a professora deixou que a berinjela fizesse a prova.


No quanto dia, o grupo se aproximou do “cantinho da leitura”, sentaram no tapete em forma de círculo, a professora regente retirou os livros infantis da prateleira e colocou no centro do círculo. 

A professora regente olhou livro por livro com as crianças, pegou aqueles que estavam rasgados e disse: “Este irá para o hospital dos livros”. Este “hospital” surgiu, quando a professora percebeu que os livros estavam sendo rasgados pelas crianças, ou seja, elas estavam “machucando” os livros, então estes livros “machucados” deveriam ser deslocados para o “Hospital dos Livros” para que eles fossem cuidados. Segundo a professora regente o processo está dando resultado, já que as crianças estão valorizando e tendo mais cuidados com os livros. Após retirar os livros que estavam rasgados, a professora regente pediu para que cada criança escolhesse um livro que fosse de sua preferência. O livro escolhido pela criança deverá ser levado para sua casa, mas antes de guardá-los em suas mochilas, a professora regente anotava o nome da criança e o livro que ela escolheu. Esta anotação serve como fichamento de empréstimo, pois os livros seriam lavados pelas crianças para casa, porém deveriam ser devolvidos no próximo dia. Isto acontece todas as sextas-feiras.

No quinto dia, a professora regente recebeu das crianças os livros emprestados. Ao receber ela perguntou para cada criança, quem tinha lido o livro. Uns disseram que foi a mãe, outros a irmã, outros o pai e outros os avós. Algumas crianças lembravam da “cena” da história e contavam para o resto do grupo.
4 análise dos dados:


Neste capítulo, os dados colhidos durante a observação e intervenção serão analisados por meio de reflexões a partir dos autores estudados e relacionados no capítulo 2, pois a análise e interpretação dos dados têm como finalidade compreender os significados dos conteúdos estudados em relação aos dados coletados, estabelecendo-se uma rede de relações entre o referencial teórico, os dados do relatório de observação e de intervenção, tendo como pano de fundo as categorias de assunto que permearão toda a análise. O resultado é fruto da relação teoria e prática, sendo que todas estas discussões referem-se ao grupo seis da educação infantil da Creche Maria Nair da Silva. Tais discussões estão permeadas e interligadas pelas categorias de assunto: literatura infantil, imaginação e fantasia, história lida e contada e mediação do professor. Procura-se ressaltar a importância da literatura infantil como desenvolvimento que estimula a atenção, a imaginação, a observação, a fantasia, a memória, a reflexão e a linguagem. A literatura infantil é o instrumento prazeroso, capaz e eficaz de ensinar a criança a decodificar o texto, como também formar cidadão crítico, capaz de transformar o mundo à sua volta.


Ao iniciar as observações deste grupo, pôde-se perceber que a literatura infantil é trabalhada com dedicação e carinho pela instituição, pois entendem-na como um caminho possível para desenvolver belíssimos trabalhos pedagógicos, no sentido de abrir fronteira do imaginário, do brincar com as palavras, da fantasia, da criação e o de sentir um imenso prazer de ler.


Percebe-se que a instituição tem uma boa estrutura e aconchego para o conforto das crianças, portanto cabe ressaltar que as salas amplas contêm, um espaço reservado para a leitura, este que educa a atenção da criança, alimenta suas brincadeiras, instiga sua curiosidade, enriquece o seu vocabulário e sua capacidade de argumentação.

Conforme ZILBERMAN (1985, p. 27) “A criança é vista como um ser em formação, cujo potencial deve-se desenvolver a formação em liberdade, orientando no sentido de alcance de total plenitude em sua realização”.


A criança deve ter um contado precioso com o livro, pois através dele observa um mundo imaginário. Além disso, o texto literário abre várias possibilidades de leitura, proporcionando ao leitor condições de perceber o real à medida que interage com a leitura. E é por isso que a literatura não pode ser tratada como uma atividade educativa, mas como uma atividade que auxilia na difusão do conhecimento para que o indivíduo possa refletir sobre o mundo que o rodeia, com propósito de construção do ser e do saber. Assim, vale ressaltar que a leitura é um processo contínuo de aprendizagem e a escola deverá trabalhar com o intuito de despertar o interesse pela leitura, incentivando-as para a liberdade de escolha de suas próprias leituras. 


Percebe-se que as crianças do G VI já têm um certo gosto pela leitura, manuseiam livros com facilidade e criam sua própria história através do seu imaginário. A sala favorece a existência do “cantinho da leitura”, um espaço aconchegante, com prateleiras que contém diversos livros e revistas, formando assim uma mini biblioteca, com o conforto de tapete e almofadas pelo chão, local acolhedor e informal que estimula a leitura e desperta emoções. Os livros infantis são dispostos de forma a permitir à criança fácil manuseio, não constitui barreiras para elas.


Após uma contação de história existe entre o grupo observado a conversa e sabemos como é importante conversar com as crianças sobre o que foi lido. É fundamental dar condições para que a imaginação da criança se desenvolva, não a inibindo em suas descobertas, mas levando-as a questioná-las, de forma que ela possa, por si mesma verificar suas contradições e refazer seus conceitos.


Um aspecto relevante na intervenção diz respeito à história “O Gato” contada pela a estagiária com a ajuda do retroprojetor. À medida que contava a história, as partes do desenho apareciam na lâmina. Neste momento percebeu-se que a imaginação das crianças foi além, imaginando que através dos riscos poderia estar surgindo outros objetos. 

“A literatura como criadora de imagens é capaz de desenvolver a capacidade de imaginar, fantasiar e criar a partir das imagens visíveis do texto”. (CALVINO, 1991, p. 48).


Contudo, é importante que a criança olhe ou ouça história, imagine os lugares e os personagens de modo que perceba uma atividade positiva em torno do livro e da leitura. È importante também potenciar uma criança ativa, curiosa, para que vá construindo sua imagem do mundo em interação com a realidade, fazendo com que a mesma descubra do livro que não só as imagens, mas também as palavras escritas constituem uma fonte de informações. Portanto, se queremos criar nas crianças o bom gosto, as gravuras não podem ser descuidadas. Não basta ter uma boa ilustração para agradar a criança e sim ser bem sugestiva, dar a elas oportunidade de recriar, imaginar, fantasiar, ir além do próprio desenho.


Outro ponto de destaque durante o período de intervenção, que o grupo deixou transparecer o quanto foi significativo, foi a dramatização da história: A Sopa da Pedra, que a estagiária fez, caracterizada como um caipira. Olhares atentos e curiosos surgiram neste momento, o interessante foi ver ao término da história, onde a estagiária retirou a roupa que a caracterizava e pôs no tapete, logo as crianças colocaram a roupa e imitavam o personagem, nas suas falas, gestos entre outros.

“Ah, como é importante para cada formação de qualquer criança ouvir muitas, muitas histórias... Escuta-las é o início da aprendizagem para ser um leitor, e ser leitor é ter um caminho absolutamente infinito de descobertas e compreensão do mundo”. (ABRAMOVICK, 1993, p. 16).


Para formar crianças que gostem de ler e vejam na leitura uma possibilidade de divertimento e aprendizagem, precisamos ter, nos adultos, uma relação especial com a leitura, precisamos gostar de ler procurando fazê-lo com alegria, por diversão. A leitura de história é um momento em que ela pode conhecer a forma de viver, pensar, agir o universo de valores, costumes e comportamentos de outras culturas situadas em outros tempos e lugares que não o seu. A partir daí, ela pode também estabelecer relações com a sua forma de pensar e o modo de ser do grupo social ao qual pertence.


Ter acesso à boa literatura é dispor de uma informação cultural que alimenta a fantasia, imaginação e desperta o prazer pela leitura. A intenção de fazer com que as crianças, desde cedo, apreciem o momento de sentar para ouvir uma história exige que o adulto, como leitor, preocupe-se em tê-la com interesse, criando um ambiente agradável e convidativo a esculta atenta, mobilizando a expectativa das crianças. 


Diante dos conteúdos trabalhados, observou-se o quanto as crianças envolvem-se com histórias lidas ou contadas, são questionadoras e participam das atividades propostas com entusiasmo. Há poucas crianças que talvez pela sua timidez, não se envolvem. Percebe-se que as crianças ao ouvir  uma história ficam encantadas, transportam-se para o mundo da fantasia, imaginando-se como personagens. Os comentários das crianças sobre as partes de que mais gostaram apontarão ao professor um leque de opções para aproveitar o entusiasmo das crianças para com a história e fazer surgir inúmeras outras atividades ricas e lúdicas na sala. Observou-se também que o entusiasmo por parte das crianças ao ouvir uma história era tanta, que pediam que repetissem, então eram atendidos estes pedidos com alegria. 

“Conta, conta, contador! Conta a história que eu pedi. Quando as crianças tem proximidade com as histórias e os contadores, os pedidos vem. E o educador deve receber esses pedidos com alegria, mergulhando na paixão de redescobrir os contos. O jeito de contar será uma conseqüência do desejo de ler histórias para as crianças. No início pode ser tímido, mas depois tende a crescer”. (OSTETTO, 2000, p. 297).


A literatura infantil, lida ou contada, é um vasto caminho no qual as crianças se envolvem e contribuem para o desenvolvimento afetivo, cognitivo, imaginário, fantasioso e escrito. São estas possibilidades, que englobam o direito da criança ser crianças, sonhadora e questionadora de sua totalidade. É necessário  possibilitar que a criança relembre a história contando-a novamente com seus colegas, pois é com este resgate da história que estaremos incentivando nossas crianças a falarem e exercitarem sua memória.

Contar histórias deve ser uma atividade obrigatória na programação diária das classes da educação infantil. Saber ouvir é um dos aspectos fundamentais na aprendizagem. A história é uma atividade que se presta muito para desenvolver na criança a capacidade de ouvir, e acompanhar a seqüência lógica dos fatos da narrativa, procurando compreender o enredo. É uma atividade que eleva, atrai, dá energia e atende, ainda, à necessidade infantil de fantasia, encantamento e até mesmo de repouso e relaxamento, além de enriquecer o vocabulário.

A professora regente vem trabalhando a literatura infantil no cotidiano, sendo a proposta de grande aceitação do grupo de crianças. Os materiais utilizados são fornecidos pela instituição, trabalha muito a partir da ludicidade, através de histórias que envolvem a imaginação e criatividade das crianças. Durante o período de observações pode-se com clareza observar que ela trouxe muito significado para o grupo, a professora, muito dinâmica, orientava as crianças na execução das atividades e ao ser solicitada, sempre que possível atendia. A professora não se restringe ao espaço físico da sala de aula, utiliza todos os cantos da creche: corredor, refeitório e parque. Percebeu-se também que a professora regente ao contar uma história apresentava-se segura, porém o conteúdo estava interiorizado, conhecendo com absoluta segurança o enredo. Desenvolvia em si algumas qualidades que garantiam sucesso ao contar a história: narrava com naturalidade, sem afetação, dominava a voz, sem exageros. O importante de tudo é que se interessa bastante pela literatura e suas obras. 

Como educadoras não podemos deixar acabar a arte de contar histórias. A hora de contar histórias não pode ser tratada como subterfúgio para cobrir o espaço de tempo entre uma atividade e outra, muita menos como calmante para controlar o agitamento das crianças. A literatura infantil deve ser valorizada enquanto momento específico na vida escolar da criança.

“É por meio de uma história que podem descobrir outros lugares, outros tempos, outros jeitos de agir e de ser. Por isso o cotidiano educativo deve contemplar essa prática de contar histórias, aumentando muitos pontos para a vida humana”.(OSTETTO, 2000, p. 51).

Contar histórias é um poderoso instrumento de interferência na prática escolar, que geralmente constitui-se em elemento cerceador da liberdade e da criatividade infantil. As histórias contribuem vigorosamente para estimular o imaginário da criança. A convivência de forma lúdica e prazerosa com os textos literários favorece a formação do espírito crítico do leitor, aguça o seu desejo de transformar a realidade, inserindo outras formas de ser e estar no mundo.

Na verdade contar histórias não se improvisa, exige um verdadeiro conhecimento de ritual, sobretudo porque o professor contador é, às vezes, a única pessoa que mantém viva a literatura junto às crianças. È importante que o professor conheça a teoria e a prática de contar histórias, buscando informações que ainda lhe faltam. O professor completará sua informação sobre as possibilidades do repertório atual consultando regularmente os catálogos dos editores especializados. È preciso saber um pouco mais sobre o que está envolvido na apropriação do processo de ler e conhecer os aspectos fundamentais do ato da leitura, aspectos lingüísticos, fisiológicos, psicológicos e sociais. Só se ensina bem o que se conhece bem.

Depois de todo o processo de observação, intervenção e finalizando a análise dos dados, foi possível verificar que para esses acontecimentos algumas considerações devem ser bem frisadas.

As crianças precisam, antes de tudo ser valorizadas pelos seus talentos, reconhecer que são capazes de agir. Dar condições para lidarem com as provocações e fracassos que surgem naturalmente ao longo de sua vida. 

Estimular a criança a expor suas idéias, a medida em que sentirem que podem expô-las suas idéias, sem qualquer tipo de barreira, elas se sentirão motivadas a ponto de superar obstáculos.

Cabe ao professor estar sempre se aperfeiçoando, permitindo aulas mais alegres, fazendo com que as crianças interajam. Como educadores, precisamos fortalecer o indivíduo para lidar com desafios. Desafios que não acontecem no futuro, mas todos os dias, os conflitos que nos rodeiam, portanto, são permanentes fontes de curiosidade. È preciso aproveitar essa curiosidade permanente para introduzir o livro e a literatura na vida das nossas crianças.

5 considerações finais:


As idéias aqui contidas são reflexões, não acabadas, mas com possibilidades, dentre muitas existentes de se pensar com mais carinho nas produções da literatura infantil e a contribuição que ela está trazendo para o processo de desenvolvimento da prática pedagógica dentro das instituições de educação. A investigação revelou que o pressuposto foi confirmado, considerando que o conto favorece o processo de aprendizagem, já que contar histórias costuma ser uma prática diária nas instituições de educação infantil. Este é o momento em que a criança pode estabelecer relações com a sua forma de pensar e o modo de interagir com o grupo social ao qual pertence. Um simples ato de contar história pode ser para o desenvolvimento da criança, muito mais do que apenas um divertimento. Os contos podem ampliar gradativamente as possibilidades de comunicação e expressão da criança, fazendo com que venha melhorar a sua forma de falar principalmente na frente de um de um grupo de crianças, ou até mesmo de adultos. Além disso, contar histórias pode despertar na criança o gosto pela leitura que conseqüentemente irá desenvolver, a sua capacidade de fantasiar e imaginar, entre outras, fazendo com que ela imagine e conheça lugares, situações, personagens, etc, possibilitando-lhe “sair” do mundo em que vive através do universo da literatura.


A literatura infantil é um elemento riquíssimo, e, portanto não deve ser deixado de lado pelos professores, nem utilizado sem planejamento prévio, muito menos como pretexto para ensinar conteúdo. Ela é um amplo campo de estudos que exige do professor conhecimentos para saber adequar os livros às suas crianças, gerando um momento propício de prazer e estimulação para leitura.


Todas as crianças envolvidas na pesquisa-ação demonstraram profundo interesse pelos livros e conseqüentemente pelas histórias contidas neles. Este recurso pedagógico abriu caminho para a utilização de estratégias diversificadas durante as narrativas, ponto fundamental para que os objetivos traçados durante a intervenção fossem alcançados.

Portanto, para o profissional da educação, a oportunidade de refletir sobre a literatura infantil na escola contribuirá para abrir caminho à concretização do objeto de educação, da escola e da própria literatura, possibilitará formar leitores, leitores críticos que façam acontecer a transformação da nossa sociedade. A prática pedagógica escolar necessita incluir a literatura como fundamento de suas ações, pois esta possibilita que se faça cumprir o ideário de educação tão comentado na atualidade: a transformação. A escola necessita de instrumento que faça cumprir este ideal. Sendo assim pode contar com a principal função da literatura infantil, refletir sobre a realidade, demonstrando-a e remontado-a na busca de formação de opiniões críticas que questionem a situação real em que vive.

Comprovou-se que o trabalho intenso com a literatura infantil obteve resultados positivos na ação educativa, pois as crianças gostam de manusear livros, ouvir e vivenciar as histórias. Acredita-se que esse contato com os livros foi essencial para despertar em cada uma delas o interesse por um recurso tão rico e importante para a aquisição do conhecimento.

Este trabalho de pesquisa, porém não se caracteriza e nem tem a pretensão de ser um ponto final sobre o tema investigado, pois nenhuma pesquisa se esgota em si mesma, mas constitui–se em uma contribuição, abrindo espaço para que novas pesquisas sejam elaboradas tendo como principal função: a transformação social da escola.

Conclui-se, portanto, que as histórias apresentam uma visão de mundo, com seus conflitos humanos e sociais, suas lições de vida, as quais o ouvinte ligará, à situação da sua própria existência, tornando-se a literatura como um recurso para o enriquecimento humano.

referências

ABRAMOVICH, F. Literatura infantil: gostosura e bobices. 3. ed. São Paulo: Scipione, 1993.

BETHELHEIM, B. A psicanálise dos contos de fadas. 7. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1980.

CALVINO (1991 apud Síntese da Qualificação da Educação Infantil, 2000, 48).

COELHO, B. Contar histórias: uma arte sem idade. 4. ed. São Paulo: Ática, 1991.

COELHO, N. N. A importância da leitura e literatura infantil na formação das crianças e jovens. Comunicação e cultura, São Paulo, Ano 1, nº 1, p. 8-9, Abril/Maio 2003.

COELHO, N. N. Literatura Infantil: teoria, análise, didática. São Paulo: Moderna, 2000.

MEIRELLES, C. Problemas da literatura infantil. 3ª ed. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1984.

OSTETTO, L. E. Encontros e encantamentos na educação infantil. São Paulo: Papirus, 2000.

SANTA CATARINA. Secretária Municipal de Educação. Síntese da qualificação da educação infantil. Florianópolis, 2000.

SILVA, M. B. da; SCHAPPO, V. L. Introdução à pesquisa em educação. Florianópolis: UDESC, 2001.

ZILBERMAN, Regina. A literatura infantil na escola. São Paulo: Global, 1985.

bibliografia recomendada

CARVALHO, B. V. A literatura infantil: visão histórica e crítica. 4. ed. São Paulo: Global, 1985.

OLIVEIRA, M. R. D.; PALO, M. J. Literatura infantil: voz da criança. 2. ed. São Paulo: Ática, 1993.

apêndices

anexo
UNIVALI








_1151520390.xls
Gráf1

		Integral

		Meio período



22

3



Plan1

		Integral		22

		Meio período		3





Plan1

		





Plan2

		





Plan3

		






_1163356951.xls
Gráf4

		Católicos

		Evangélicos

		Testemunha de Jeová



19

5

1



Plan1

		Integral		22

		Meio período		3





Plan1

		0

		0





Plan2

		Católicos		19

		Evangélicos		5

		Testemunha de Jeová		1





Plan2

		0

		0

		0





Plan3

		






_1166185594.xls
Gráf2

		Doméstica

		Motorista

		Autônomo

		Secretária

		Mecânico

		Doceira

		Manobrista

		Balconista

		Inspetor

		Servente

		Aux de serviços gerais

		Diarista

		Carpinteiro

		Jardineiro

		Pintor

		Pedreiro



17

2

5

2

2

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1



Plan1

		Doméstica		17

		Motorista		2

		Autônomo		5

		Secretária		2

		Mecânico		2

		Doceira		1

		Manobrista		1

		Balconista		1

		Inspetor		1

		Servente		1

		Aux de serviços gerais		1

		Diarista		1

		Carpinteiro		1

		Jardineiro		1

		Pintor		1

		Pedreiro		1
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Gráf1

		Ensino Fundamental Incomp.

		Ensino Fundamental Comp.

		1º Grau Incomp.

		2º Grau Incomp.

		Nívels Superior
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Plan1

		1ª Série		4

		2ª Série		3

		4ª Série		7

		5ª Série		6

		6ª Série		4

		7ª Série		2

		Ensino Fundamental Incomp.		7

		Ensino Fundamental Comp.		7

		1º Grau Incomp.		12

		2º Grau Incomp.		16

		Nívels Superior		1
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